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Contabilidade e futebol: um time campeão
A Academia Brasileira de Ciências Contábeis – Abracicon –, com o apoio do Con-

selho Federal de Contabilidade – CFC – e do Ministério dos Esportes, lançou recente-
mente o projeto “Bate-Bola Contábil”. Uma edição do evento já foi realizada em Minas
Gerais, na sede do CRCMG, no dia 25 de abril, data em que festejamos o Dia do Profis-
sional da Contabilidade, pelo qual parabenizo todos nós que compomos a classe contábil
mineira.  

Essa iniciativa da Abracicon caminha lado a lado com um momento ímpar que vive-
mos em nosso país. Em breve, teremos uma explosão de sentimentos característica do
Brasil em Copa do Mundo, aprofundada ainda mais pelo fato de esse evento estar ocor-
rendo aqui, no nosso país. Será difícil conter as emoções. Mas, junto com o coração, pre-
cisamos também pensar com a razão. Essa é a hora de nós, profissionais da Contabilidade,
abrirmos os olhos e vermos quantas oportunidades podem se abrir à nossa frente. 

Já faz tempo que os brasileiros veem o futebol também como um negócio. Os
clubes cada vez mais movimentam milhões e essas cifras devem ser bem gerenciadas.
Da mesma forma que a população cobra transparência do poder público, os clubes tam-
bém devem ser transparentes na gestão do capital, até porque, hoje, o torcedor contribui
ativamente com os lucros, sendo até mesmo chamado de “sócio”. 

A teia que se forma no entorno dessa categoria é vasta: há também os patroci-
nadores, a indústria do entretenimento e da comunicação voltada para esse setor e, não
poderíamos esquecer, o capital público que é investido, em especial aquele que foi gasto
com a Copa da Mundo e que gerou a controvérsia que pudemos presenciar no último
ano. Há, ainda, as implicações indiretas, como o aumento das vendas de produtos, o up-
grade no setor de turismo e hotelaria, etc. 

Os resultados de uma partida, portanto, nem sempre se restringem ao campo. Com
um exemplo bem memorizado por todos, o futebol, hoje, pode estar relacionado, até
mesmo, com o valor da passagem do transporte público. Tudo está interligado e a co-
brança geral da população é por transparência. Nesse as-
pecto, o profissional da Contabilidade tem papel essencial. 

O campo de atuação do profissional da Contabilidade,
portanto, é muito vasto, e é chegado o momento de cada
vez mais explorarmos a relação entre contabilidade e futebol.
Tanto quanto esperamos que nossos craques tenham sucesso
nos campos, devemos buscar esse sucesso em nossa atuação
na área contábil, para que o brasileiro continue desfrutando
do lado lúdico do esporte, mas esteja certo também da se-
riedade do gerenciamento do capital envolvido.

Contador Marco Aurélio Cunha de Almeida
Presidente do CRCMG
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SEF/Minas Legal*

São comuns e reiteradas as críticas à carga tributária.
Entretanto, é impossível pensar na vida em sociedade sem
os tributos. Imagine passar um dia sem fazer uso dos
serviços públicos e terá a certeza de que são de fato indis-
pensáveis. Segurança, saúde, educação são os maiores e-
xemplos de necessidades coletivas atendidas pelo Estado
e suportadas pelo dinheiro gerado pela tributação.

Fazer com que a população compreenda a razão da
existência dos tributos, saiba identificá-los e se interesse pela
destinação dos recursos públicos é o grande desafio do Pro-
grama Minas Legal. As ações vão desde o gesto simples e
cidadão da exigência do cupom fiscal até o acompanha-
mento da aplicação da arrecadação dos tributos.

Recursos desviados dos cofres públicos diminuem a
capacidade do governo de investir em ações e programas
que resultam na melhoria da qualidade de vida da popu-
lação.

O Programa Minas Legal, instituído em 2011, está an-
corado em pilares que contribuem para a compreensão de
aspectos importantes do financiamento do convívio social
e da participação consciente da sociedade no que se refere
à geração dos recursos públicos e ao controle da atividade
estatal.

A sustentação financeira do Programa resultará do
esforço de Governo e Sociedade. Foram editados a Lei
19.825, de 24/11/11, e o Decreto 45.943, de 30/03/12,
criando e regulamentando o Fundo Estadual de Cidadania
Fiscal Mineira – FECIFIM, viabilizando, então, o recebi-
mento de recursos do Tesouro e doações daqueles que re-
conhecerem importância à iniciativa.

Contanto com a participação, em seu grupo coorde-
nador, de representantes do Governo e da Sociedade, o
FECIFIM já é uma realidade e será fundamental na pe-
renidade do Programa Minas Legal.

Compreender melhor o convívio social e o seu finan-
ciamento faz com que a população trate de forma racional
bens relevantes ao seu bem estar, como os recursos públi-
cos e ambientais.

A transparência no trato da coisa pública se revela in-
dispensável, uma exigência legal e uma prática socialmente
adequada. Contribuir para a discussão do tema é algo que
dispensa maiores justificativas e que deve contar com o
apoio e participação de governos, sociedade e empresas.

Transformação dos tributos em obras e serviços para
a população, por intermédio de políticas inclusivas e pro-
piciando a diminuição das diferenças sociais. Acesse:
http://www.minaslegal.mg.gov.br

Nas próximas publicações e informativos do CRCMG,
serão abordadas todas as atividades constantes das
vertentes do Programa Minas Legal. A primeira será
a Educação Fiscal.

* Espaço cedido pelo CRCMG à Secretaria de Estado de
Fazenda, conforme parceria firmada entre 

as duas instituições.

Governo e Sociedade unidos na proteção das receitas públicas



Giro pelo Interior

Poços de Caldas – Visita 
ao prefeito

A vice-presidente de Ética e Disciplina do
CRCMG, Rosa Maria Abreu Barros, e o conselheiro
Otorino Neri realizaram, no dia 27 de março, visita
à prefeitura de Poços de Caldas para apresentar ao
prefeito Eloísio do Carmo Lourenço as ações que a
classe contábil vem desenvolvendo na cidade.

Juiz de Fora - Reunião com representantes de órgãos governamentais
Membros do CRCMG participaram de um encontro

com representantes de órgãos governamentais, em abril, em
Juiz de Fora. O Delegado Seccional da cidade, Fabiano Rangel,
e o Conselheiro Marcos Goulart fizeram um convite a repre-
sentantes federais, estaduais e municipais, para um café infor-
mal em reconhecimento à importância da parceria entre os
órgãos e o Conselho para o perfeito andamento dos trabalhos
da classe contábil na região.

Estiveram presentes no encontro: Luis Fernando da Silva
Paes, Superintendente da SRF/Juiz de Fora; Marcos Amorim,
Delegado da RFB/Juiz de Fora; Fulvio Albertoni, Secretário Mu-
nicipal da Fazenda/Juiz de Fora; Basileu Tavares, Secretário de
Atividades Urbanas/Juiz de Fora; Fernando Saadi, Assessor Ju-
rídico da Sinercon; José Márcio Gomes Bessa, Coordenador
Regional SRF/Juiz de Fora; Paulo Nogueira, Delegado Fiscal

da SRF/Juiz de Fora; Leonardo Couto Sobral, Chefe Saort da
Delegacia da Receita Federal do Brasil/Juiz de Fora; Sonia
Cristina de Oliveira, Delegada Adjunta da RFB/Juiz de Fora e
Guilherme Barra, Diretor da Sinercon.



Fiscalização

Por que a Declaração Comprobatória de Percepção de
Rendimentos – Decore – é um documento legal? 

Rosa Maria Abreu Barros*

A resposta é simples. As atribuições legais de fiscalização
do exercício profissional foram delegadas ao Conselho Re-
gional de Contabilidade de Minas Gerais, através do Decreto-
Lei nº 9.295/46, e, seguindo esse ordenamento jurídico, a
Declaração Comprobatória de Percepção de Rendimentos –
Decore – foi criada pela Resolução CFC nº 766/94 e atual-
mente é regulamentada pela Resolução CFC nº 1.364/11, de
forma legítima, a qual dispõe sobre os procedimentos
necessários, os direitos e deveres na expedição da Decore.
Desta forma, a Resolução franqueia ao profissional da Con-
tabilidade os procedimentos a serem observados quando da
emissão, pois se trata de uma declaração contábil eletrônica
(via internet), bem como prevê os instrumentos de controle e
fiscalização da sua emissão.

No que se refere à fiscalização da Decore, cabe à Ge-
rência de Fiscalização e Processos do CRCMG cumprir o dis-
posto no art. 3º da respectiva Resolução, ao determinar que
a Decore deverá estar fundamentada somente nos registros
do Livro-Diário ou em documentos autênticos, definidos no
Anexo II da referida Resolução CFC nº 1364/11.

Com relação à quantidade permitida de emissão de
Decores para fins de prestação de contas junto ao CRCMG,
de acordo com o art. 4º, é limitada a 50 (cinquenta) declara-
ções. A Resolução CFC nº 1364/2011 permite que os Conse-
lhos Regionais de Contabilidade definam os procedimentos
para verificação da documentação legal que serviu de lastro
para a emissão da Decore, inclusive daquelas canceladas, inde-
pendentemente do limite estabelecido no caput do artigo 4º. 

Desta forma, o CRCMG permite que sejam repassadas
para a prestação de contas a partir de 40 Decores emitidas,
visando garantir ao profissional da Contabilidade uma segu-
rança de continuar a emitir 10 Decores durante o período de
validação das informações prestadas ao Conselho. É impor-
tante salientar que as emissões subsequentes ficarão condi-
cionadas à apresentação da documentação legal que fun-
damentou as emissões das Decores anteriores, inclusive
daquelas canceladas. A prestação de contas da Decore poderá

ser efetuada eletronicamente, cabendo à Gerência de Fisca-
lização e Processos do CRCMG fazer as verificações cabíveis
quanto à sua correta aplicação. 

As Decores emitidas e apresentadas na prestação de
contas ao CRCMG serão analisadas por um fiscal, que ave-
riguará se essas foram emitidas de acordo com a Resolução
CFC nº 1364/11 e seu Anexo II. Caso seja identificado algum
desacordo na referida prestação de contas, será expedido um
auto de infração contra o profissional, que responderá às pe-
nalidades previstas pela emissão de Decore em desacordo
com o que dispõe a referida Resolução. As penalidades são
de ordem administrativa, civil e penal, conforme a seguir:

a) Administrativa - O profissional da Contabilidade res-
ponderá ao processo administrativo ético e disciplinar junto
ao CRCMG e ficará sujeito a sanções éticas e disciplinares,
que vão desde multa e censura até a suspensão do exercício
profissional. 

b) Civil – Tanto o profissional da Contabilidade como o
beneficiário (a pessoa em favor de quem o profissional da
Contabilidade emitiu a Decore) podem ser condenados em
processo civil a repararem danos causados a terceiros, acresci-
dos das despesas decorrentes da propositura da ação judicial. 

c) Penal – Tanto o profissional da Contabilidade como
o beneficiário ficam sujeitos às sanções penais decorrentes de
crimes como estelionato – art. 171 do Código Penal Brasileiro
– pena: reclusão de 1 (um) a 5 (cinco) anos e multa; falsidade
ideológica – art. 299 do Código Penal Brasileiro – pena:
reclusão de 1 (um) a 3 (três) anos e multa; e crime contra a
ordem tributária – art. 1º, incisos I e IV, da Lei 8.137/90 –
pena: reclusão de 2 (dois) a 5 (cinco) anos e multa. 

Cabe ressaltar que a responsabilidade pela emissão da
Decore é exclusiva do técnico em contabilidade e do conta-
dor.

Decore é um documento legal!

*Vice-presidente de Ética e Disciplina do CRCMG
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Ipatinga recebe o Seminário de Integração Regional 
O primeiro Seminário de Integração Regional do

CRCMG ocorreu nos dias 21 e 22 de maio, em Ipatinga, e
contou com a presença de 93 pessoas, entre profissionais da
Contabilidade, empresários e estudantes. O evento, que foi
um sucesso, apresentou em dois dias uma programação di-
versificada abrangendo temas técnicos, motivacionais e fiscais,
além do encerramento com atividade cultural envolvendo a
participação de talentos locais. 

O presidente do CRCMG, Marco Aurélio
Cunha de Almeida, fez a abertura do e-
vento e, na sequência, teve início a pa-
lestra “Gestão Estratégica para Empre-
sas Contábeis”, ministrada pelo vice-

presidente de Registro,
Mário Cesar de Maga-
lhães Mateus. Em segui-

da, ocorreram debates simultâneos sobre três temas rele-
vantes. Encerrando as atividades do primeiro dia, a palestrante
Rosana Nogueira Marsiglia abordou o tema Etiqueta Corpo-
rativa e Oratória.

Iniciando as atividades do último dia, foi realizada, na
parte da manhã, reunião regionalizada com delegados sec-
cionais do CRCMG. À tarde, aconteceram as palestras mi-
nistradas por representantes da Receita Estadual: o tema
“Diário Eletrônico” foi abordado pelo auditor fiscal Weber
dos Santos Coutinho e “Sped – Alterações do Decreto
46.487/14” foi apresentado pelo auditor fiscal João Batista
Maria Neto. 

O conselheiro do CRCMG, Célio Nério Paviône, falou
sobre “Administração e Organização de Empresas de Serviços
Contábeis” e, logo após, o gerente do CRCMG, Alexsander
do Prado, abordou o assunto “Esclarecimentos sobre a Deco-
re”. O Seminário foi encerrado com a apresentação cultural
regional “Showrisos”.

O Seminário de Integração Regional do CRCMG tam-
bém está previsto para ocorrer nas cidades de Montes Claros
(agosto), Uberaba (setembro), Juiz de Fora (outubro) e Poços
de Caldas (novembro).

Assine a Revista Mineira de Contabilidade 
e receba, em casa, as principais novidades do setor

Assinatura anual – 4 exemplares

Valor: R$ 30,00

Assinatura online: www.crcmg.org.br

Telefone: (31) 3269-8415

Fax: (31) 3269-8413

E-mail: revista@crcmg.org.br

Semana da Contabilidade
O evento “Semana da Contabilidade”, que nos últimos

anos ocorreu em maio, este ano foi transferido para setembro.
A transferência da Semana da Contabilidade para o segundo
semestre visa facilitar a participação do profissional da Con-
tabilidade, considerando o volume de trabalho desse profis-

sional no primeiro semestre, em razão das obrigações fiscais.
Com isso, a data do show no Chevrolet Hall também já está
confirmada para o dia 18 de setembro. Nos próximos meses,
o CRCMG providenciará a divulgação completa da progra-
mação. Fique atento aos informativos do Conselho! 
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Data Cidade Cursos

04/06/2014 Belo Horizonte Matemática Financeira

06/06/2014 Belo Horizonte Gestão de Empresas Contábeis

27/06/2014 Belo Horizonte SPED Fiscal ICMS

25/07/2014 Belo Horizonte NBCs para Microempresas

30/07/2014 Belo Horizonte Legislação Societária aplicada à constituição de empresas

31/07/2014 Belo Horizonte Cálculo e Contabilização de ajustes de Recebíveis e Exigíveis a Valor Presente

Data Cidade Cursos

09/06/2014 Belo Horizonte SPED eSocial

09/06/2014 Viçosa IRPJ - Lucro Real, Presumido e Simples

10/06/2014 Divinópolis Gestão de Empresas Contábeis

12/06/2014 Divinópolis NBCs para Microempresas

16/06/2014 Ituiutaba SPED Fiscal (PIS/COFINS)

24/06/2014 Belo Horizonte NBC ITG 1000

25/06/2014 Passos SPED Fiscal (ICMS)

25/06/2014 Divinópolis ICMS - Substituição Tributária

10/07/2014 Divinópolis Elaboração de Demonstração de Fluxo de Caixa

10/07/2014 Montes Claros ICMS - Substituição Tributária

15/07/2014 Paracatu ICMS - Substituição Tributária

15/07/2014 Divinópolis SPED eSocial

21/07/2014 Ituiutaba SPED Fiscal (ICMS)

22/07/2014 Montes Claros Planejamento Tributário

Data Tema Local Cidade Horário

10/06 eSocial para Gestores Públicos
FASCEM –  Faculdade de Ciências Aplicadas do
Sul de Minas

Itajubá 19 horas

*Programação sujeita a alterações. 

Palestras*

Cursos do CRCMG*

Cursos de entidades parceiras (Fecon e Sindicatos do interior)* 

Dando continuidade à realização de cursos e palestras,
na capital e no interior, o CRCMG divulga seu cronograma
de cursos previstos para os meses de junho e julho. Os cursos
são destinados aos profissionais da Contabilidade que estão
em situação regular no CRCMG e aos estudantes que se en-
quadram nos termos da Resolução CFC nº 1246/09. 

Os cursos oferecidos pelo CRCMG e aqueles oferecidos
pelas entidades representativas da classe e apoiados pelo Con-

selho são divulgados semanalmente no informativo eletrônico
CRCMG Notícias, bem como no portal www.crcmg.org.br. 

Os profissionais que participam dos cursos oferecidos
pelo CRCMG devem estar atentos às regras de conduta e
presença dispostas na Resolução CRCMG nº 352/2013,
disponível no portal do CRCMG. Confira a relação de cursos
e palestras previstos e participe! 

Cursos e palestras



Registro
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CFC realiza Exame de Suficiência em todo o país
Foi realizada, no dia 6 de abril, a 1ª edição do Exame

de Suficiência de 2014, promovido pelo CFC (Conselho
Federal de Contabilidade). As provas ocorreram, simultane-
amente, em todo o país. Em Minas Gerais, elas foram apli-
cadas em 15 cidades: Belo Horizonte, Divinópolis, Gover-
nador Valadares, Ipatinga, Itajubá, Juiz de Fora, Lavras,
Montes Claros, Paracatu, Patos de Minas, Poços de Caldas,
Pouso Alegre, São João del-Rei, Uberlândia e Varginha. 

O número de candidatos inscritos no estado aumen-
tou em relação ao último exame. Para essa edição, ins-
creveram-se 5.058 candidatos, sendo que 4.085 inscreve-
ram-se para fazer a prova de Bacharel em Ciências Con-
tábeis e 973, para Técnico em Contabilidade. Os can-
didatos que estão cursando o último ano do curso de
Ciências Contábeis, além daqueles que já concluíram efe-
tivamente a graduação, puderam realizar a prova do Exa-
me de Suficiência. Já para a prova de Técnico em Conta-
bilidade, continuou sendo necessária a conclusão do curso.

Os gabaritos das questões objetivas das provas estão
disponíveis no portal da FBC (www.fbc.org.br), do CRCMG
(www.crcmg.org.br) e do CFC (www.cfc.org.br). A relação
dos aprovados foi publicada no Diário Oficial da União

(DOU), no dia 29 de maio, e divulgada nos mesmos en-
dereços eletrônicos. A partir da data de publicação, os
aprovados na prova de Bacharel em Ciências Contábeis
terão o prazo de 2 anos para requererem o registro profis-
sional no CRC, e os aprovados na prova de Técnico em
Contabilidade terão até 1º de junho de 2015 para reque-
rerem o registro.

As inscrições para a 2º do Exame de Suficiência de
2014 estão abertas e terminam no dia 26 de junho. Informa-
ções e inscrições nos sites da FBC, do CFC e do CRCMG.

Opinião
“Essa foi a primeira vez que fiz a prova e achei um pouco
difícil, mas o conteúdo estava dentro do que estudei, in-
clusive fazendo as provas dos anos anteriores.”
Aline Samara Pereira
Bacharel em Ciências Contábeis

“A prova não estava tão difícil, mas exigia raciocínio.
Havia questões que podiam confundir, tipo ‘pegadinhas’,
mas eu estava atenta a elas. Foi a primeira vez que fiz a
prova.”
Camila Naiara Resende de Assis
Técnica em Contabilidade

“A prova foi dentro do esperado. Se não deu para passar,
foi por falta de esforço, pois o que foi cobrado não fugiu
do que vi em sala de aula. Para quem trabalha na área,
como eu, pode ser um pouco mais fácil para assimilar
algumas questões.”
Carla Ribeira
Bacharel em Ciências Contábeis

“Achei a prova difícil porque em meu curso houve uma
defasagem em algumas disciplinas como custos e con-
tabilidade geral, mas fiz com bastante atenção. Foi a
primeira vez que fiz o Exame.”
Elainia Ferreira Rosa Prado
Técnica em Contabilidade

Em Belo Horizonte, 1.909 candidatos fizeram as provas 
na Faculdade Pitágoras
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Regras para obtenção de Registro
No dia 17 de fevereiro, o Conselho Federal de Con-

tabilidade publicou, no Diário Oficial da União (DOU), a
Resolução CFC nº 1.461/14, que altera a Resolução CFC nº
1.373/2011, que, por sua vez, regulamenta o Exame de
Suficiência como requisito para obtenção de Registro
Profissional em Conselho Regional de Contabilidade. 
De acordo com a nova Resolução, os formandos que con-
cluíram os cursos de Bacharelado em Ciências Contábeis
e Técnico em Contabilidade até 14/06/2010 não terão mais
a obrigação de fazer o Exame para obter o registro. Tam-
bém não será mais exigido Exame de Suficiência para o
profissional com registro baixado que solicitar o restabele-
cimento do seu registro. 

No entanto, para o Técnico em Contabilidade so-
licitar a alteração de categoria para Contador ficou mantida

a necessidade de realização do Exame, desde que tenha
concluído o Bacharelado em Ciências Contábeis após
14/06/2010. 



Evento
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CRCMG recebe projeto Bate-Bola Contábil
O CRCMG sediou a segunda edição do “Projeto Bate-Bola

Contábil – Lances do mundo corporativo no país do futebol”, no
dia 25 de abril. O projeto é uma iniciativa da Academia Brasileira
de Ciências Contábeis (Abracicon), em parceria com o Ministério
do Esporte e com o apoio do Conselho Federal de Contabilidade
(CFC). Foram discutidos assuntos relacionados à contabilidade e
ao futebol, através de palestras e de um descontraído talk show.

O presidente do CRCMG, Marco Aurélio Cunha de
Almeida, abriu o evento discursando sobre a importância de os
clubes de futebol adotarem uma política de transparência e o
papel fundamental do contador neste aspecto. “As demonstrações
contábeis devem retratar fielmente os aspectos patrimonial e fi-
nanceiro, seja de uma empresa, de um órgão público ou de um
clube de futebol”, disse o presidente.  Em seguida, o conselheiro
do Conselho Federal de Contabilidade, José Eustáquio Geovanini,
que representou a Abracicon, tomou a palavra e reforçou a fina-
lidade do evento de incentivar uma parceria entre entidades es-
portivas e os profissionais da Contabilidade, para uma maior
transparência nos negócios e movimentações. O presidente da
Academia Mineira de Ciências Contábeis, contador Paulo Cezar
Consentino dos Santos, também participou da abertura.  

PALESTRAS
A primeira palestra foi sobre “ITG 2003: Entidades Des-

portivas”, proferida pelo Contador Jádson Gonçalves Rocarte,
que explicou os procedimentos contábeis da norma e a im-
portância da padronização na contabilidade dos clubes de fute-
bol. Em seguida, os presentes puderam conferir, também, a
palestra “Esporte: Agregando Valor à Sociedade”, realizada por
Sócrates Júnior, que destacou o poder de transformação do es-
porte, principalmente entre as crianças, e a participação fundamen-
tal do contador no funcionamento da Lei de Incentivo ao Esporte.

Dando continuidade ao evento, o Professor Dr. Carlos Diehl
falou sobre “Contabilidade, Governança e Accountability em En-
tidades Desportivas”, analisando o desempenho econômico dos
clubes de futebol e reforçando a informação de que, quanto mais
transparência na contabilidade dos clubes, melhor seu desem-
penho financeiro. Por fim, o Professor Dr. Vicente Pacheco ana-
lisou as alternativas dos times brasileiros para investirem no
mercado de ações, na palestra “Futebol e Mercado de Ações”.

Na última parte, foi realizado um talk show com as pre-
senças de Marcos Salum, presidente do América Futebol Clube;

Marcos Guiotti, coordenador de jornalismo das rádios Globo e
CBN; e Raul Plassmann, ex-goleiro de Cruzeiro, Flamengo, São
Paulo e Seleção Brasileira e atual coordenador técnico das di-
visões de base do Cruzeiro Esporte Clube. Na ocasião, o presi-
dente Marco Aurélio fez a mediação do bate-papo, que discutiu,
entre outros tópicos, os investimentos realizados nos estádios para
a Copa do Mundo de 2014, os legados que devem ser deixados
no país após o evento, as exigências da FIFA e a expectativa da
imprensa para o Mundial. 

Confira alguns momentos do evento 

Presidente do CRCMG, Contador Marco Aurélio Cunha de Almeida, 
fez a abertura do Bate-Bola Contábil.

Contador Jádson Gonçalves Rocarte abordou o tema “ITG 2003: 
Entidades Desportivas”.
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Vice-presidente de Desenvolvimento Profissional do CRCMG, Contadora
Simone Maria Claudino de Oliveira, entrega certificado ao palestrante,
Contador Jádson Gonçalves Rocarte.

Palestrante Sócrates Júnior abordou o tema “Esporte: Agregando 
Valor à Sociedade”.

Professor Dr. Carlos Diehl falou sobre “Contabilidade, Governança e 
Accountability em Entidades Desportivas” e recebeu certificado do vice-presi-
dente de Relacionamento Institucional, Contador Jairo Marques Lopes Bahia.

Professor Dr. Vicente Pacheco proferiu a palestra “Futebol e Mercado 
de Ações”.

Vice-presidente de Registro, Mário Cesar de Magalhães Mateus, fez a 
entrega do certificado ao Professor Dr. Vicente Pacheco.

Talk-show abordou questões relativas à Copa do Mundo 2014.



Demonstrativos Contábeis

Contador MARCO AURÉLIO CUNHA DE ALMEIDA - Presidente 

Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO - Gerente de Contabilidade - CRCMG 54.453/O - CPF 682.100.946-53
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Balancete Patrimonial para verificação até o mês de abril

ATIVO Abr-14 AV Abr-13 AV AH
Ativo Circulante 38.023.192 49,3% 34.111.340 47,7% 11,5%
Caixa e Equivalente de Caixa 27.033.714 35,1% 21.481.263 30,1% 25,8%
Bancos Conta Movimento 335.992 0,4% 334.916 0,5% 0,3%
Bancos Conta Aplicação Financeira 26.688.722 34,6% 21.143.547 29,6% 26,2%
Adiantamentos de Suprimentos 9.000 0,0% 2.800 0,0% 221,4%
Créditos de Curto Prazo 10.762.754 14,0% 12.360.791 17,3% -12,9%
Créditos do Exercício 8.747.160 11,3% 8.415.677 11,8% 3,9%
Créditos de Exercícios Anteriores 13.385.911 17,4% 10.237.985 14,3% 30,7%
Parcelamento de Débitos 6.630.548 8,6% 6.881.840 9,6% -3,7%
(-) Perda Estimada c/Créditos de Liquidação Duvidosa (18.000.865) -23,3% (13.174.711) -18,4% 36,6%
Demais Créditos e Valores de Curto Prazo 166.860 0,2% 208.518 0,3% -20,0%
Adiantamentos Concedidos a Pessoal e Terceiros 94.008 0,1% 107.828 0,2% -12,8%
Tributos e Contribuições a Recuperar 90 0,0% 5.253 0,0% -98,3%
Depósitos Restituíveis e Valores 72.629 0,1% 95.437 0,1% -23,9%
Outros Créditos e Valores a Receber 133 0,0% - 0,0% 100,0%
Estoques 50.698 0,1% 48.747 0,1% 4,0%
Almoxarifado 50.698 0,1% 48.747 0,1% 4,0%
Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas 9.166 0,0% 12.021 0,0% -23,8%
Seguros a Apropriar e Assinaturas Periódicas 9.166 0,0% 12.021 0,0% -23,8%
Ativo Não Circulante 21.218.471 27,5% 21.502.679 30,1% -1,3%
Ativo Realizável a Longo Prazo 3.878.132 5,0% 4.066.931 5,7% -4,6%
Parcelamento de Débitos 6.303.325 8,2% 6.772.173 9,5% -6,9%
Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados 5.595.110 7,3% 6.756.347 9,5% -17,2%
Dívida Ativa Executada 25.513.237 33,1% 25.814.827 36,1% -1,2%
(-)Perda Estimada c/Créditos de Liquidação Duvidosa (33.533.540) -43,5% (35.276.416) -49,4% -4,9%
Investimentos. Imobilizado e Intangível 17.340.339 22,5% 17.435.748 24,4% -0,5%
Investimentos 7.839 0,0% 7.839 0,0% 0,0%
Bens Móveis 2.650.252 3,4% 2.372.029 3,3% 11,7%
Bens Imóveis 16.051.351 20,8% 15.865.108 22,2% 1,2%
(-) Depreciação Acumulada Bens Móveis (765.848) -1,0% (469.317) -0,7% 63,2%
(-) Depreciação Acumulada Bens Imóveis (603.255) -0,8% (339.911) -0,5% 77,5%
Variação Patrimonial Diminutiva 17.863.335 23,2% 15.864.514 22,2% 12,6%
TOTAL 77.104.998 100,0% 71.478.533 100,0% 7,9%

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Abr-14 AV Abr-13 AV AH
Passivo Circulante 6.698.294 8,7% 5.820.649 8,1% 15,1%
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 132.703 0,2% 120.686 0,2% 10,0%
Salários e Ordenados - 0,0% 8.367 0,0% -100,0%
Encargos Sociais a Pagar 132.703 0,2% 112.319 0,2% 18,1%
Obrigações de Curto Prazo 251.905 0,3% 501.932 0,7% -49,8%
Obrigações Fiscais de Curto Prazo 6.271 0,0% 2.508 0,0% 150,0%
Depósitos Consignáveis 89.647 0,1% 86.180 0,1% 4,0%
Fornecedores 155.987 0,2% 413.244 0,6% -62,3%
Demais Obrigações de Curto Prazo 109.208 0,1% 47.698 0,1% 129,0%
Contas a Pagar 22.891 0,0% 11.276 0,0% 103,0%
Transferências Legais 11.830 0,0% 10.128 0,0% 16,8%
Outras Obrigações 74.487 0,1% 26.294 0,0% 183,3%
Provisões de Curto Prazo 6.204.478 8,0% 5.150.333 7,2% 20,5%
Provisões Trabalhistas 547.552 0,7% 554.896 0,8% -1,3%
Provisões p/Riscos Trabalhistas e Cíveis 3.181.732 4,1% 1.656.114 2,3% 92,1%
Provisão de Cota-parte 2.475.194 3,2% 2.939.323 4,1% -15,8%
Patrimônio Líquido 41.284.654 53,5% 37.809.631 52,9% 9,2%
Ajustes de Exercícios Anteriores 3.570 0,0% 26.067 0,0% -86,3%
Resultados Acumulados 41.281.084 53,5% 37.783.564 52,9% 9,3%
Variação Patrimonial Aumentativa 29.122.050 37,8% 27.848.253 39,0% 4,6%
TOTAL 77.104.998 100,0% 71.478.533 100,0% 7,9%

Balancete Financeiro para verificação até o mês de abril
INGRESSOS Abr-14 AV Abr-13 AV AH
Receita Orçamentária 1.326.426 4,4% 1.747.706 7,2% -24,1%
Recebimentos Extraorçamentários 1.452.266 4,8% 1.509.420 6,2% -3,8%
Caixa e Equivalente de Caixa do Mês Anterior 27.231.263 90,7% 21.016.831 86,6% 29,6%
TOTAL 30.009.955 100,0% 24.273.957 100,0% 23,6%
DISPÊNDIOS Abr-14 AV Abr-13 AV AH
Despesa Orçamentária 1.315.733 4,4% 1.328.928 5,5% -1,0%
Pagamentos Extraorçamentários 1.660.508 5,5% 1.463.766 6,0% 13,4%
Caixa e Equivalente de Caixa para o Mês Seguinte 27.033.714 90,1% 21.481.263 88,5% 25,8%
TOTAL 30.009.955 100,0% 24.273.957 100,0% 23,6%

Demonstração do Superavit Orçamentário para verificação até o mês de abril
DESCRIÇÃO Abr-14 AV Abr-13 AV AH
Receitas Correntes 14.903.663 99,5% 14.340.866 99,8% 3,9%
Receitas de Capital 71.700 0,5% 33.100 0,2% 116,6%
Subtotal 14.975.363 100,0% 14.373.966 100,0% 4,2%
Despesas Correntes 7.198.804 98,9% 6.426.092 99,9% 12,0%
Despesas de Capital 79.442 1,1% 5.127 0,1% 1449,5%
Subtotal 7.278.246 100,0% 6.431.219 100,0% 13,2%
Superavit Apurado 7.697.117 - 7.942.747 - -3,1%



Cobrança

Fique em dia com o CRCMG!
O Conselho de Minas Gerais desenvolve ações que

vão além do seu objetivo principal de registrar e fiscalizar
a profissão contábil. A educação continuada é de extrema
relevância para a atual diretoria do CRCMG e, por essa
razão, são disponibilizados vários cursos e seminários para
os profissionais em situação regular perante o CRCMG.

De acordo com os arts. 12 e 21 do Decreto-Lei nº
9.295/46, os profissionais, para exercerem a profissão,
devem estar registrados no Conselho e em dia com suas
atribuições, inclusive quanto ao pagamento da anuidade,
vencida em 31/03 de cada ano. O não cumprimento do
dispositivo legal implica exercício ilegal ou irregular da

profissão, sujeito, portanto, às penalidades decorrentes de
tal prática.

Os débitos vencidos são passíveis de inscrição em
dívida ativa e execução fiscal, conforme determina a legis-
lação em vigor.

O Conselho disponibiliza várias opções de negoci-
ações dos débitos em atraso. Regularize sua situação aces-
sando seu cadastro através do site www.crcmg.org.br, em
Serviços on-line, ou pelos telefones: (31) 3269-8400 e
08000 318155. E, estando em dia com o CRCMG, usufrua
de todos os serviços disponibilizados pelo órgão, em es-
pecial dos cursos e palestras oferecidos. 



Em Dia
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Reunião SEF 
O presidente do CRCMG, Marco Aurélio Cunha de

Almeida, recebeu no dia 24 de abril, na sede do Conselho,
a coordenadora da Divisão de Educação Fiscal – diretoria
de gestão do atendimento ao Público/SAIF da Secretaria
de Estado da Fazenda –, Bernadete Bouzada, e o assessor
da SEF, Antônio Carlos Vaz de Melo (foto). Durante a reu-
nião, foram abordados temas relevantes para a classe con-
tábil e firmada a parceria entre os órgãos para a parti-
cipação da SEF em alguns Seminários realizados pelo
CRCMG, com o intuito de levar ao interior os principais
assuntos e atualizações da legislação. Também foram re-
tomadas as questões relativas à melhoria do atendimento
ao profissional da Contabilidade nas unidades da SEF.

Também participaram da reunião a vice-presidente de
Desenvolvimento Profissional do CRCMG, Simone Maria

Claudino, e o vice-presidente de Relacionamento Institu-
cional, Jairo Bahia. 

Contribuintes esclarecem dúvidas sobre Imposto de Renda
Entre os dias 31 de março e 16 de abril, o CRCMG

realizou atendimento gratuito sobre a declaração do Im-
posto de Renda Pessoa Física – ano-calendário 2013 e e-
xercício 2014. O serviço, gratuito, oferecido aos contribu-
intes, aconteceu na sede do CRCMG. 

Mais de 150 pessoas foram atendidas pelos profis-
sionais voluntários da Rede Integrar, que orientaram sobre
o preenchimento correto da declaração e os documentos
necessários. 

Visitas da Rede Integrar e Academia Mineira de Ciências Contábeis
Em abril, o presidente do CRCMG, Marco Aurélio

Cunha de Almeida, recebeu a visita do presidente da Rede
Integrar, Gilmar Inácio Silva, e do presidente da Academia
Mineira de Ciências Contábeis, Contador Paulo Cezar Con-

sentino dos Santos. Nas duas ocasiões, foram discutidas
ações para estreitar a parceria já existente entre as institui-
ções e o Conselho. 



Congresso AMM
Aconteceu, nos dias 6 a 8 de maio, o 31º Congresso

Mineiro de Municípios. O evento discutiu, por meio de
palestras e debates, os cenários econômico e político
mundial, brasileiro e mineiro para o ano de 2014, tratou
dos principais desafios dos gestores públicos municipais e
das principais oportunidades de ação. A AMM teve como
objetivo reunir  gestores públicos, empresários e sociedade
para promover o debate e a troca de ideias sobre os temas.
O CRCMG participou do evento com um estande, no qual
foram expostas informações sobre o órgão e os projetos
desenvolvidos, como o Programa de Voluntariado da
Classe Contábil – PVCC. 

O conselheiro do CRCMG Milton Mendes Botelho
ministrou palestra sobre os “Aspectos Relevantes das
Novas Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao
Setor Público”.



Por que os preços são tão altos no Brasil?

Fecomércio MG*

Gabriel de Andrade Ivo**

Que os preços no Brasil são tão elevados todos nós
já sabemos. Mas por que essa diferença com o resto do
mundo é tão impressionante?

São diversos os motivos, mas vamos começar pelos
impostos. Temos uma das cargas tributárias mais elevadas
do mundo, principalmente sobre o consumo e a pro-
dução. A complexa rede tributária no Brasil não é novi-
dade: a diferença é que os efeitos dela ficam mais claros
agora, já que existem mais produtos globalizados e aos
quais nós passamos a ter acesso.

Porém, essas distorções não são apenas explicadas
pelos impostos, mas, também, pelas elevadas margens
de lucros. Muitos culpam os empresários, o que é um
equívoco. Claro que as empresas querem ganhar mais
pelos produtos e serviços ofertados, como os emprega-
dos querem ganhar salários cada vez maiores.

A distribuição de renda no Brasil ainda é muito
ruim, apesar dos avanços desde 1994. Mas essa não é a
principal explicação. A baixa competitividade e produtivi-
dade, a burocracia, a corrupção, a dificuldade e risco de
se fazer negócio, a carga tributária elevada, o complexo
regime tributário, a desqualificação da mão de obra e a
infraestrutura ruim complicam ainda mais.

É natural que, com risco maior, os empresários
diminuam os investimentos, o que impacta a competitivi-
dade das nossas empresas. Tudo isso faz do Brasil, por
exemplo, um dos países com menor competitividade e
produtividade do mundo.

Com a crise dos últimos anos, as margens reduzi-
ram e não foi possível repassar todos os custos de mão
de obra e matéria-prima aos consumidores, pois aumen-
tou a competição. Mas, infelizmente, isso não aconteceu
naturalmente, porque a crise internacional estimulou em-
presas a alcançarem os mercados emergentes. Além
disso, o aquecimento do mercado interno, com estímulos
ao consumo e maior acesso ao crédito e renda, também
contribuiu para aumentar esse mercado.

O problema principal está na baixa poupança e re-
dução dos investimentos. O encarecimento das impor-
tações pela desvalorização do Real contribuiu para essa
diminuição. Isso levará novamente ao aumento das mar-
gens, justamente pela rentabilidade menor e maiores
riscos, impactando os preços.

Para entregar benefício aos consumidores e menor
preço, o governo tem que acabar com a burocracia, re-
duzir impostos, simplificar a legislação, evitar o prote-
cionismo, estimular as empresas e incentivar os investi-
mentos.

Pena que o sonho do brasileiro em ter um novo
apartamento ou desfilar com o carro novo tropeça na re-
alidade dos preços. Às vezes, acho que o mercado testa
nosso bolso, que até reclama, mas é só parcelar que o
impacto é menor. Para muitos, as muitas prestações re-
solvem o problema do alto preço.

**Economista da Fecomércio MG
*Espaço cedido pelo CRCMG à Fecomércio MG, 

conforme convênio firmado entre as duas instituições. 
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Os novos desafios da profissão contábil no Brasil
Antonio Baião de Amorim*

Na realidade, não são novos desafios o que vemos,
são velhos. No entanto, agora são inevitáveis. Isso porque
o modelo adotado pelo governo para “policiar” as empre-
sas e, assim, garantir eficácia e eficiência na arrecadação
de impostos e contribuições exigirá que elas estejam sin-
tonizadas com o que há de mais moderno em tecnologia
da informação. Na medida em que o governo implantou
e paulatinamente exige a emissão da nota fiscal eletrônica
que integra a EFD (Escrituração Fiscal Digital) e o SPED
(Sistema Público de Escrituração Digital), necessariamente
exigirá das empresas a implantação de softwares de gestão
integrados, tais como: compras, vendas, estoques, finan-
ceiro, produção e outros, gerando informações digitais
para os softwares fiscais e contábeis internamente ou em
uma empresa contábil. Assim, os códigos do plano de con-
tas da empresa integrado ao plano de contas do SPED
serão definidos nos softwares de gestão da empresa, para
atendimento desta demanda. Por mais que esteja cum-
prindo uma obrigação tributária, tal exigência poderá aju-
dar nas informações empresariais.

Até então a informatização de processos e rotinas nas
empresas era decisão interna, mas, neste novo cenário de
exigências do fisco, passam a ser necessárias decisões de
âmbito externo também, haja vista o nível de detalha-
mento e precisão exigidos para se conseguir atender aos
novos ditames legais nesta relação empresa cliente - em-
presa contábil - fisco. Na emissão de uma nota fiscal ele-
trônica, por exemplo, é preciso preencher todos os cam-
pos. Isto, por si só, demanda estrutura prévia interna de
alta qualidade do cadastro das mercadorias por profissional
absolutamente conhecedor da legislação.

Estas implementações por parte do fisco da exigência
de emissão de nota fiscal eletrônica, EFD, SPED e outras
medidas em andamento, via de consequência, geram no
médio prazo a não necessidade de entrega das obrigações
acessórias, que hoje são muitas e até repetidas, porém com

denominações diferentes. É possível afirmar que o fisco
está se tornando independente das informações que, hoje,
nós contabilistas prestamos em relação aos nossos clientes.
O profissional contábil deve estar preparado para estabe-
lecer uma parceria com seus clientes e para indicar soft-
wares de gestão. Além das indicações, outra questão é
como o contabilista deve implantá-los e configurar sua uti-
lização. Se a resposta for positiva, seu mercado de trabalho
estará não somente garantido, mas ampliado. Se negativa,
é necessário um reposicionamento estratégico e de foco
com vistas a adquirir habilidades e competências para este
novo cenário.

Importante salientar, ainda, a pertinência de, ao im-
plantar softwares de gestão aos nossos clientes, fazê-los
gerar as informações necessárias para a integração com a
empresa contábil e, assim, importar, via arquivo magnético,
os dados necessários para a conclusão da escrituração con-
tábil sem a necessidade de digitação dos dados, evitando
o re-trabalho e o trânsito de documentos. Mais do que
isso, essa prática torna a empresa contábil competitiva e
rentável, já que a contrapartida desta otimização de proces-
sos e procedimentos reflete diretamente na redução do
custo operacional e na necessidade de estrutura física da
empresa contábil.

Assim, ou adotamos este modelo de funcionamento
na relação com nossos clientes, que melhora a gestão do
negócio e facilita o trabalho do escritório contábil ao gerar
as informações exigidas pelo FISCO, ficando a nosso cargo
tratar estas informações para transmiti-las ao SPED; ou te-
remos dificuldades de prestar a melhor consultoria fiscal e
contábil em um cenário muito diferente do já experimen-
tado e que poderá elevar nossos custos operacionais. 

* Conselheiro do CRCMG. Mestre em Administração. 
Diretor da FACISABH, mantida pela Baião Consultoria &

Contabilidade Ltda. 
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Opinião



Caso reconheça alguma dessas pessoas, entre em con-
tato com a Divisão de Referência da Pessoa Desapare-
cida – Polícia Civil de Minas Gerais: 0800-2828197.

Desparecidos

DIEIMERSON LOPES PEREIRA
Data de desaparecimento: 08/04/2014
Idade: 27 anos
Local de desaparecimento: Ribeirão das
Neves/MG - Pessoa com transtorno mental

EDINER JOSE APARECIDA
Data de desaparecimento: 21/04/2014
Idade: 54 anos
Local de desaparecimento: Lagoa Santa/MG
Pessoa com transtorno mental

JESSICA SABRINA PEREIRA 
DOS SANTOS
Data de desaparecimento: 01/02/2014
Idade: 17 anos
Local de desaparecimento: São Joaquim 
de Bicas/MG

LEONARDO FERREIRA RAMOS
Data de desaparecimento: 26/02/2014
Idade: 26 anos
Local de desaparecimento: Ibirité/MG
Pessoa com transtorno mental

PEDRO HENRIQUE EDUARDO ABRÃO
Data de desaparecimento: 29/03/2014
Idade: 14 anos
Local de desaparecimento: Lagoa da Prata/MG



Hora da Pausa
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A banda Soul do Bem, formada em Congonhas. A banda existe há três anos e
contém cinco integrantes (Pablo Osório, Paulo Antônio – Thitonho, João Fran-
cisco, Sérgio Antônio e Wellington Souza), dois deles são meus sobrinhos. O
gênero musical é o samba-rock e eles costumam se apresentar na região sudeste
do Brasil, principalmente na região do Alto Paraopeba e dos Inconfidentes e em
Belo Horizonte, tornando-se referência quando se trata de samba-rock. Já
lançaram dois singles, e este ano estão gravando o primeiro CD. Gosto da banda
porque suas músicas remetem ao sentimento de liberdade e alegria. Minha
música preferida, de autoria deles, se chama “Sonho de sorte”. Já fui a vários
shows deles e são sempre muito bons, eles nos transmitem uma sensação de
bem estar, por isso, eu recomendo!
Andréia Tomas Gama do Vale  - Técnica em Contabilidade - Congonhas/MG

Gostei e recomendo:

“Congonhas é uma cidade turística por excelência. O Carnaval é considerado um dos melhores do estado de Minas.
Nasci e me formei aqui, gosto muito da minha cidade e da minha profissão, da qual tenho muito orgulho. Vindo
a Congonhas, o turista tem que visitar as obras do mestre Antônio Francisco Lisboa (Aleijadinho), que se encontram
na Praça da Basílica. Nessa Praça, há seis capelas com 66 figuras esculpidas em cedro, que representam os Passos
da Paixão, e a Basílica do Senhor Bom Jesus de Matosinhos. No adro da Basílica, estão os 12 profetas esculpidos
em pedra sabão, que são, inclusive, uma das principais imagens de Minas. A Basílica do Senhor Bom Jesus do
Matosinhos foi encomendada pelo português Feliciano Mendes para pagamento de promessa e erguida em 1757.
Na Praça da Basílica acontece, todos os anos, de 7 a 14 de setembro, o Jubileu do Senhor Bom Jesus de Matosinhos,
que é a maior romaria de festa religiosa do
estado. Na Semana Santa, a encenação da
Paixão e Morte de Jesus Cristo é como-
vente. Eu recomendo que as pessoas vi-
sitem esta praça para que vejam uma ver-
dadeira obra de arte e tenham uma energia
espiritual intensa. Quem quiser ver o maior
conjunto de estátuas barrocas do mundo
feitas pelo mestre Aleijadinho, visite Con-
gonhas!”.

Geraldo Arnaldo Ferreira
Técnico em Contabilidade
Congonhas/MG

Se vier à minha cidade, você não pode deixar de conhecer...
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Criado em uma família simples e ordeira, Maurício Canto teve
a oportunidade de aprender diversos valores, como a importância
de se ter caráter, a importância da busca por conhecimentos e do
amor pelo trabalho. Nascido em 23 de fevereiro de 1947, na cidade
de Formiga/MG, ele morou na casa da avó materna por muitos
anos, já que seu pai, sapateiro e depois funcionário público federal,
era transferido, regularmente, para outras cidades. Hoje, Maurício é
casado com Celina Arantes Canto, com quem tem três filhos: Sérgio
(42 anos); Maurício Júnior (40 anos); e Viviane (36 anos), dos quais
se orgulha muito, por terem seguido sua carreira contábil. 

INÍCIO DA CARREIRA
Para se formar na área contábil, Maurício enfrentou algumas

dificuldades. Trabalhava, como aprendiz, na indústria de móveis da
tia, com quem morava. Jovem, longe de casa, trabalhando de dia e
estudando à noite: esses foram seus desafios superados. Durante o
trabalho de aprendiz, percebeu que tinha facilidade com números
e com organização de papéis, assim trocou a fábrica de móveis por
serviços em escritórios. 

Seu primeiro emprego na área contábil foi no escritório de
Otaviano R Souza, onde começou como office boy e foi promovido
para auxiliar de serviços contábeis. Segundo Maurício, foi onde re-
cebeu os primeiros ensinamentos e adquiriu gosto pela área. Em
seguida, conseguiu uma vaga no escritório “Luca Pacciolo”, de Ruy
Ribeiro de Souza, onde adquiriu importantes conhecimentos da
área. “Fui influenciado e encorajado por estes profissionais, aos quais
rendo eterna gratidão, além do apoio incondicional de meus pais e
minha família”, relata Maurício.

Em 1967, formou-se em Técnico em Contabilidade, quando
passou a ter a confiança para abrir seu próprio escritório. Não tinha
capital, mas o anseio em tornar-se autônomo foi a alavanca para
criar seu escritório, após três anos de formado, em 1970.

O SONHO DO ESCRITÓRIO PRÓPRIO
Com o escritório Maurício Canto Contabilidade aberto, era a

hora de buscar clientes. Começou com cinco clientes, herdados dos
dois empregos por onde passou. E foram esses clientes os respon-
sáveis por divulgar o escritório. “Não tinha condição de alugar sala,
mas atendia em uma sala de recepção de uma lavanderia de roupas
do meu tio Jefferson. Ali permaneci até maio daquele ano, quando
me casei e levei meu escritório para o que seria a sala de visitas da

minha casa. Foram alguns anos de muito sacrifício e compreensão da
minha esposa, que sempre me valorizou, encorajando-me para ir
além. Logo, aluguei minha primeira sala para trabalhar”, conta.

Em janeiro de 1999, com seus filhos formados e já traba-
lhando no seu escritório, decidiram instituir a empresa de contabili-
dade Mauricio Canto Contabilidade Ltda. Com o foco principal na
prestação de serviços contábeis, a empresa atua, também, em con-
sultoria a pessoas físicas e na prestação de serviços de apoio admi-
nistrativo na escrituração fiscal de obras de construção civil, carnê
leão, atividade rural e livro-caixa.

Hoje, mesmo aposentado, Maurício acompanha o trabalho de
seus filhos sócios e de toda a equipe, composta por 23 colabo-
radores. “São maravilhosos colaboradores. Não fossem assim, não
conseguiríamos atender a uma vasta clientela em nossa cidade e
região. Nosso excelente relacionamento clientes/funcionários é uma
prova de nosso crescimento a cada ano”, afirma Maurício.

A FÓRMULA DO SUCESSO
Depois de 44 anos trabalhando por conta própria, acompa-

nhando publicações e informativos da área, participando de cursos
e seminários, Maurício é um profissional contábil com muita expe-
riência adquirida. Além dessas oportunidades que teve de cresci-
mento, outras experiências contribuíram para o enriquecimento de
seus conhecimentos contábeis, que foram: a participação, como pre-
sidente, da Associação dos Profissionais Contabilistas de Formiga e
Região, por mais de quatro mandatos; e a coordenação do departa-
mento contábil e departamento de pessoal do Centro Universitário
de Formiga, UNIFOR-MG, por mais de seis anos. 

E, mesmo depois de muitos anos de muito trabalho, o plano
de vida de Maurício é continuar curtindo seu escritório por toda a
vida. “Nunca parar é o sucesso”, finaliza.

Contador de Sucesso

Maurício Canto

Uma palavra: Felicidade
Meu maior sonho... que o sucesso continue com os
meus filhos e o escritório
Gosto de pessoas... sinceras e fiéis
Se não fosse profissional da Contabilidade seria...
auxiliar de escritório e acadêmico das Ciências Contábeis.

“A fidelidade e a ética profissional devem imperar acima de tudo. Unidos e coesos,
eliminamos qualquer obstáculo e derrubamos qualquer barreira. Alem disso, a parti-
cipação e a vigilância do CRC sobre toda a classe contábil contribuem para o sucesso
de todos nós profissionais da área”.
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